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PÁGINA 15

PÁGINA 9

Lira cobra 
prioridades do 
governo Lula

Despedida
Mestre das notícias

O jornalista Wilson 
Ibiapina morreu aos 

80 anos. Ele teve 
passagens pelos Diários 
Associados e TV Globo. 

Nova York — Diante de uma plateia de empresários, nos 
EUA, o presidente da Câmara, Arthur Lira (PP-AL), desafiou 

o chefe do Executivo a deixar de “gastar energia” com 
pautas ideológicas do PT. Segundo o deputado, temas 

como arcabouço fiscal e reforma tributária merecem maior 
dedicação do presidente da República. PÁGINA 2 E BRASÍLIA-DF, 4

 » DENISE ROTHENBURG / ENVIADA ESPECIAL

Gabriela, 33, vítima do 
horror do feminicídio 

A comerciária Gabriela Bispo de Jesus foi 
assassinada em casa, na QR 512 de 

Samambaia Sul, pelo ex-companheiro 
Reriton Gomes, 38 anos. A vítima foi morta a 

facadas e o assassino fugiu com o filho do casal, 
de 3 anos, portador de autismo. É o 11º caso de 

feminicídio no DF este ano.

PÁGINA 13 

No CB.Poder, presidente 
da Enap, Betânia Peixoto 

Lemos, falou sobre o 
treinamento no serviço 

público. PÁGINA 14

Servidor mais 
capacitado

Gordura afeta 
fertilidade

Trump é 
condenado 
por abuso

O caminho do
ouro legal

Obesidade no sexo 
masculino está associada 

a um volume testicular 
reduzido, prejudicando 

a reprodução, aponta 
pesquisa. PÁGINA 12

Corte Federal de Manhattan 
ordenou que ex-presidente 
dos Estados Unidos pague 

US$ 5 milhões a uma 
ex-jornalista que o acusava 

de estupro ocorrido 
nos anos 1990. Tribunal 
entendeu que magnata 

também difamou a vítima. 

O garimpo ilegal e a 
rastreabilidade do ouro 

extraído serão discutidos 
no Correio Debate, na 

próxima terça-feira, 16, 
pelas redes sociais. PÁGINA 8
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Arquivo Pessoal

Fotos: Redes Socias

Em Brasília, “bunda-lelê” 
em frente ao Congresso

Livros com humor ácido. 
Teve até literatura infantil 

Paulo Pestana: “Rita Lee 

foi muito além do rock”

PÁGINAS 19 A 22

“Meu 
sonho 
é ser 

imortal, 
meu 

amor”
Reverenciada em vida e consagrada uma das 

principais artistas do país, Rita Lee Jones se 

despediu, ontem, aos 75 anos, dos milhões de 

fãs que arregimentou em quase seis décadas de 

carreira. O rock brasileiro perdeu sua rainha, 

mas ganhou uma lenda. Talentosa, irreverente, 

corajosa — desafiou a ditadura —, a Ovelha 

Negra impressionava na música desde 

Os Mutantes, grupo que marcou época, mas seu 

sucesso explodiu em todo o país no fim dos anos 

1970, como compositora e intérprete, formando 

dupla principalmente com o marido 

Roberto de Carvalho, lançando discos 

inesquecíveis e vendendo milhões de cópias. 

Trilhou também com desenvoltura pela 

literatura. Foi uma lição de vida e liberdade 

para o Brasil. Na letra de Nem Luxo Nem Lixo, a 

paulista canta o sonho de ser imortal. Rita é!
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